
Nessas eleições da Afuse, novamente, a buro-
cracia se manterá. A chapa única sinaliza o con-
trole burocrático do sindicato e a ausência de luta. 
Trata-se de uma direção que nestes últimos quinze 
anos se agarrou no aparelho sindical e se recusou 
a organizar os funcionários para 
enfrentar o governo do PSDB e, 
agora, o governo golpista de Te-
mer. Há anos que não convoca 
assembleia. Há anos que se coloca 
contra a unidade de funcionários 
e professores, a exemplo a greve 
de 2015. Há anos que o governo 
pisoteia os funcionários, impondo 
salários miseráveis, transferências 
compulsórias, terceirização e bru-
tal precarização das condições de 
trabalho, sem que haja um movi-
mento de resistência. E há anos 
que o sindicato vem sendo contro-
lado pela política do PT (Articu-
lação Sindical). No entanto, apesar de todos esses 
problemas, não se potenciou um forte movimento 
de oposição. Ao contrário, uma parte descontente 
se desfiliou; outra, já se aposentou e uma grande 

parcela mais jovem tem se recusado a se filiar e se 
colocar por ingressar as fileiras da oposição sin-
dical. A burocracia aproveita essa situação para 
manter sua política de colaboração de classes, de 
rebaixamento de nossas reivindicações e de imo-

bilismo. 
Certamente, os dirigentes da 

chapa única dirão que isso não 
é verdade. Responsabilizarão os 
funcionários pela falta de luta, 
pela apatia e pelas derrotas.  Po-
rém a realidade fala mais alto. 
Bastam dois exemplos: 1) a di-
retoria da Afuse não convoca 
assembleia há mais de dez anos. 
Como organizar e politizar os 
funcionários para a defesa das 
reivindicações se não há assem-
bleia geral? Como ouvir o des-
contentamento da base se não 
há assembleias, plenárias, etc.? 

Como sentir o rechaço dos funcionários se não 
há a presença da direção do sindicato nas esco-
las (visitas regulares)? Onde a classe e as ideias 
divergentes de como se conduz o sindicato pode-
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riam se expressar? Como se vê, essa política da 
burocracia só pode levar ao descrédito da maio-
ria. 2) o draconiano estatuto do sindicato, que 
impede a participação democrática dos funcio-
nários. Citamos apenas um fato. Para se candida-
tar para a direção do sindicato é necessário “ter 
experiência” de três anos no Conselho Estadual. 
Quer que o funcionário, primeiro faça “carreira” 
no Conselho Estadual para depois disputar a di-
reção do sindicato. Essa é a prova mais contunde 
de que se trata de uma direção que se apossou 
do aparato sindical e tem medo 
de perder. Assim, cria regras ex-
tremamente difíceis para que não 
haja uma chapa oposicionista. 

Nessas eleições, essas condi-
ções objetivas impostas pela bu-
rocracia impediram que os fun-
cionários descontentes pudessem 
se expressar por meio de uma 
chapa oposicionista. Uma chapa 
assentada na defesa das reivin-
dicações de salário, condições 
de trabalho e defesa de direitos. 
Uma chapa que tivesse como mé-
todo a luta direta e unitária con-
tra o governo Alckmin e Temer. A 
Corrente Proletária fez um esfor-
ço para romper as barreiras im-
postas por essa burocracia sindi-
cal, mas não teve força suficiente 
para comparecer com chapa de 
oposição. Assim, está obrigada a 
participar das eleições rejeitando 
a chapa única e se posicionando 
por constituir uma sólida oposi-
ção desde as escolas.  

Companheiros (as), a Corrente Proletária parti-
cipa das eleições com candidatos ao Conselho Es-
tadual e Regional. Faz campanha nas escolas em 
torno de três pontos essenciais:
1)	A defesa das reivindicações. A luta por um piso 

salarial que possa manter uma família. Isso nós 
chamamos de salário mínimo vital. Esse valor 
deve ser aprovado pelos funcionários, organi-
zados em assembleia. O combate à terceirização 

por meio da defesa da efetivação de todos os 
trabalhadores terceirizados. O rechaço a todas 
as medidas que retiram direitos, como as trans-
ferências compulsórias. A defesa da redução da 
jornada sem redução dos salários para que haja 
emprego a todos e condições de vida, para que 
as doenças não mutilem uma parcela sofrida de 
funcionários.  

2)	A rejeição às reformas trabalhista e previden-
ciária de Temer, que já vêm sendo implantadas 
pelo governo Alckmin, como o PL 920. O direito 

à aposentadoria integral a todos 
os funcionários. Fim de todas as 
regras que impedem os trabalha-
dores da educação a terem acesso 
a uma aposentadoria digna. 
3)	 A luta pela democracia sin-
dical. Rejeição ao estatuto da bu-
rocracia. Direito de participação 
em todas as instâncias do sindica-
to. Defesa das assembleias gerais 
e com a mais ampla democracia. 
Independência do sindicato dian-
te da política do PT e de partidos 
burgueses. Combate ao corporati-
vismo sindical e defesa da unida-
de dos explorados para enfrentar 
os governos que impõem a fome 
e a miséria para milhões de traba-
lhadores.  

Companheiros (as), as eleições 
da Afuse ocorrem num momento 
de profundo ataque do governo 
aos explorados. Algumas direções 
do funcionalismo realizaram um 
ato no dia 27 de outubro e se co-
locaram por novas manifestações 

em 10 de novembro, quando outros trabalhadores 
estarão também se manifestando. A Corrente Pro-
letária considera que é preciso retomar a greve 
geral, como ocorreu no dia 28 de abril. Sem uma 
poderosa greve geral, não poderemos enterrar as 
reformas de Temer e de Alckmin. Está aí por cha-
mamos os funcionários a exigirem do sindicato a 
organização da luta, convocando imediatamente 
uma assembleia geral. 

(...) essas condições 
objetivas impostas pela 

burocracia impediram que 
os funcionários descontentes 

pudessem se expressar 
por meio de uma chapa 

oposicionista. Uma chapa 
assentada na defesa das 

reivindicações de salário, 
condições de trabalho e defesa 

de direitos. Uma chapa que 
tivesse como método a luta 
direta e unitária contra o 
governo Alckmin e Temer. 
A Corrente Proletária fez 

um esforço para romper as 
barreiras impostas por essa 

burocracia sindical, mas 
não teve força suficiente 

para comparecer com chapa 
de oposição. Assim, está 

obrigada a participar das 
eleições rejeitando a chapa 

única e se posicionando 
por constituir uma sólida 
oposição desde as escolas.  


